Capitulo 03– Desert Strike

Vila Mariana, São Paulo, Outono de 1987... 

– Jacira contra Joel, lutem!

A derrota significaria a morte. Não podia morrer sem encontrar o irmão. Yamatsu devia saber de algo. Não queria negociar com um criminoso, mas também não queria sair de mãos vazias dali.

Joel era um lutador um pouco lento. Parecia que Yamatsu realmente sabia das fraquezas de cada um do time. Encomendou um lutador lento e forte para Jacira.

Jacira preparou seu Backflip Kick, que passou no vazio e a fez recuar um pouco mais. Joel ficou estático, estava sorrindo para Jacira. Parecia um tigre a espreita de uma saborosa presa. Os dois avançaram quase ao mesmo tempo. Jacira vinha com um chute voador muito potente que acertou Joel bem no peito. Tentou agarrá-la, mas estava distante para isso.

Jacira iria tentar o Backflip outra vez, mas Joel não deixou. Agarrou-a e iria tentar colocar um pouco de juízo na cabeça de Jacira à força com seu Brain Cracker. Acertou-a apenas uma vez, pois Jacira tinha uma força de vontade incrível, e conseguiu se soltar rapidamente.

“Yamatsu estudou nosso time antes de enviar os caras para nos enfrentar. Se ele realmente fez isso estamos perdidos. O único jeito é atacar sem piedade.” Jacira não tinha opção. Avançou com seu chute mais forte. Joel partiu com um soco que não acertou, enquanto Jacira o fez se curvar acertando o estomago.

Jacira conseguiu acertar ainda dois ou três chutes, causando bastante estrago em Joel, que não conseguia acertar nenhum golpe. Ela era rápida demais.

Um gongo improvisado soou, finalizando o combate. Jacira estava em condições bem melhores, seus golpes tinham entrado bem e tinha certeza da vitória. 

Yamatsu veio ao centro da arena e levantou o braço de Joel sinalizando a vitória dele por pontos. 

Jacira enfureceu-se – Como? Ele está todo machucado e eu estou inteira! A vitória é minha!

Yamatsu fez que não ouviu e continuou segurando o braço de Joel no alto, sorrindo para Jacira. Até que ela perdeu a cabeça e partiu para cima de Yamatsu com um chute. O qual ele se desviou.

Tentou chutar novamente, mas Yamatsu foi mais rápido e acertou um soco próximo ao pescoço de Jacira. O chute de Jacira apenas resvalou, pouca potencia.

Jacira deu um passo atrás e sentiu uma falta de ar repentina. O mundo girou. Estava completamente sem ação!

Yamatsu segurou-a pelos cabelos e iria aplicar o golpe final.

– Nãããoo!! – Wendel gritou. Yamatsu sorriu e somente empurrou Jacira, que caiu inconsciente.

Shidoshi e Jacira estavam inconscientes, sobraram apenas Monalisa e Wendel.

 
Enquanto isso, em algum lugar da fabrica, Key procurava uma saída.

– Droga de lugar! É um labirinto, e parece que eu estou andando em círculos.

Virando uma esquina de corredor, esbarra com uma parede. Que na realidade não era beeeem uma parede. Um enorme capanga do alto de seus aproximadamente 2,40 de altura. Estava pronto para combate.

– Rolling Atack! – “Usando o meu golpe mais forte ele não vai ter chance”. O ataque acertou o gigante, que não se intimidou e avançou e acertou em cheio o seu soco mais forte. Key deu um passo atrás e mudou a estratégia. Talvez desse certo.

O gigante vinha com outro soco mas Key avançou com sua dupla joelhada acertando o estomago e o peito do oponente. Não foi suficiente, o soco do gigante novamente acertou, e por pouco Key não cuspiu um dente.

Ele e o gigante já estavam visivelmente cansados e o próximo golpe decidira se Key podia ou não continuar seu caminho. “Uma joelhada voadora deve ser rápida o suficiente para derrubá-lo” Key partiu com seu Flying Knee Thrust que acertou o oponente, mas foi pouco efetiva. O gigante segurou-o e jogou Key de cabeça no chão aplicando um poderoso Suplex. O golpe foi forte e Key desacordou.

 
– Monalisa contra Justin, lutem!

Monalisa estava completamente nervosa. Se não derrubasse o oponente não haveria vitória por pontos. Se perdesse poderia morrer. Se fosse para o hospital seu pai descobriria tudo e ela ficaria de castigo por pelo menos 1 milhão de anos. E se fosse presa.... nem queria pensar nessa possibilidade.

Justin era um soldado. Monalisa já imaginou que a luta seria difícil, pois geralmente esse tipo de pessoa não pega leve e faz de tudo para vencer.

Justin avançou com um chute duplo, mas Monalisa foi mais rápida e aplicou um certeiro Backflip Kick para começar sua seqüência. Monalisa seguiu com o Air Smash, e o que Justin nada podia fazer alem de se defender para minimizar o dano. Justin sentiu-se pressionado, para ele, perder significava ser expulso da organização. Monalisa executou o chute duplo, acertando a perna e o peito do oponente. Justin chutou e seu golpe passou no vazio.

“Ele deve estar intimidado, não consegue me acertar. Vou estudar o próximo movimento dele para acabar com tudo de uma vez.” Monalisa fechou-se no bloqueio. Ela preveu que ele chutasse novamente, mas se enganou. Vendo Monalisa na defensiva, Justin agarrou-a e, desfazendo o bloqueio, começou a dar varias joelhadas no rosto dela. Não conseguia se soltar. Justin castigava Monalisa com um sorriso sádico. Após a segunda joelhada, o mundo girou, Monalisa perdeu a noção de onde estava e seu corpo começava a ficar sem controle. Justin bateu  uma vez no estomago antes que Monalisa conseguisse finalmente se soltar.

Seu rosto iria ficar com um enorme hematoma e sua barriga doía bastante. Justin apenas sorriu vendo a situação em que a adversária se encontrava. 

Era o ultimo golpe para Monalisa, se não acertasse estaria perdida.... O chute duplo não foi rápido suficiente contra o soco de Justin, que acertou o ombro de Monalisa que caiu para trás. Estava consciente, mas não tinha mais forças para lutar. Tinha perdido também.

Monalisa levanta-se devagar, encara Yamatsu – A policia está chegando para te pegar, não vai conseguir fugir! 

Nesse momento entra por uma porta um enorme lutador arrastando Key e jogando-o no meio da arena.

– Vocês são muito fracos! Não conseguem sequer derrotar meus simples capangas! E ainda queriam me enfrentar! Sumam daqui e voltem quando crescerem crianças! – Yamatsu estava se divertindo muito com aquela cena.

Wendel levantou a cabeça, cerrou os punhos e explodiu em raiva.

– Eu ainda estou de pé! Você ainda não me derrotou!

– Quer perder para um de meus capangas Wendel?

– Mande seu melhor homem! Não tenho medo! Sei que posso derrotá-lo e lavar a honra de meus amigos!

– Insolente! Você merece uma lição.

Yamatsu levantou-se da mesa. Ele seria o adversário de Wendel.

 
Yamatsu postou-se na posição do Kung Fu da Cobra. Poderia ser um adversário formidável em um torneio, mas não era honrado. 

A derrota significaria a morte, não só de Wendel, mas de todos. Wendel na certa não era o mais rápido do time, mas com certeza o mais forte. Se Yamatsu não fosse efetivo em seus golpes e permanecesse próximo demais, Wendel teria alguma chance. 

Wendel estava pronto. Yamatsu também.

“Wendel é o mais forte do nosso time, ele não perdeu nenhuma até agora, não vai ser derrotado” – Monalisa fazia pensamento positivo, enquanto massageava o rosto

Não houve autorização para o início da luta. Encaravam-se. Yamatsu estava totalmente sereno, quase indiferente e um olhar vazio, tinha plena consciência de suas habilidades. Wendel olhava com raiva, não podia sentir ódio, pois se o ódio tomasse seu corpo mataria Yamatsu e se tornaria igual a ele. Queria apenas deixá-lo no chão para a polícia só ter o trabalho de levá-lo.

– Essa é a luta da minha vida Yamatsu, não vou perder, não posso perder para o homem que matou meu treinador.

– Não se preocupe Wendel, nessa luta você tem grandes chances de se reencontrar com ele. No Inferno! Você não vai perder, você vai morrer nas minhas mãos assim como Shvichenko e Andrey morreram.

Wendel sorriu por dentro. Yamatsu não sabia de tudo afinal. Andrey estava vivo, mas não revelaria isso de jeito nenhum para não estragar os planos de Andrey. Onde quer que ele esteja.

Enfim a luta começou. Wendel ficou na defensiva.

– Está com medo? – Yamatsu apenas se aproximou.

– O que você chama de medo, eu chamo de estratégia. E minha estratégia será a sua derrota.

Wendel iria agarrar o inimigo, mas antes recebeu um soco muito rápido que apenas resvalou. Wendel jogou Yamatsu de cabeça no chão com seu Suplex. O inimigo era mais resistente que Wendel imaginava ou golpe não foi tão bom quanto esperado.

– Você já está morto Wendel, só não percebeu isso ainda.

– Fale menos, lute mais... – Wendel sentiu um formigamento em seu braço que gradativamente perdia a força – O que é isso? O que está acontecendo?

– Dim Mak, o toque da morte. Vou atacar você com golpes muito rapidos visando pontos de pressão em seu corpo. Você ficará um inútil quando não puder sequer andar!

– Maldito! Foi assim que matou o treinador Shvichenko? Covarde!

Yamatsu não conseguiu responder pois Wendel atacou com seu Pile Driver jogando-o mais uma vez ao solo. O inimigo se levantou rapido com um movimento de Kung Fu como se nada tivesse acontecido. Ele era muito resistente.

Wendel atacaria com um soco, mas foi atingido por outro soco rápido de Yamatsu que fez o seu outro braço começar a formigar e tambem perder a força. Mas Wendel tambem era resistente e não desistiria facil. Terminou seu golpe acertando o soco no peito de Yamatsu, que sentiu o efeito apesar dos braços de Wendel estarem dormentes.

“Atacar, atacar”. A mente de Wendel estava a mil. O soco de Yamatsu apenas resvalou no peito de Wendel, mas para sua infelicidade se aproximou demais e foi pego pelo Bate Estacas. Yamatsu caiu e estava tonto.

– Maldito, você me paga! – Wendel sequer esperou o inimigo se recuperar e repetiu o Pile Driver. Yamatsu levantou-se e enfim a expressão de seu rosto mudou. Seus olhos estavam vermelhos com os dentes cerrados. Estava em uma espécie de fúria insana. Wendel estava completamente exausto e sabia que não conseguiria executar o Pile Driver novamente. A única coisa que podia fazer era ficar em pé e bater o quanto pudesse.

A cena que se seguiu apenas Monalisa pode descrever:

“Eles estavam lá, parados no meio da arena, até parecia que os dois já estavam inconscientes, mas não estavam. Yamatsu acertava Wendel, que apenas aceitava o golpe, virava o rosto e socava de volta... nenhum dos dois estava disposto a perder. Um socava, o outro revidava, mas nenhum deles caia! A vontade de vencer de Wendel é uma coisa extraordinária!”

Wendel juntou suas ultimas forças após receber mais um soco. Tinha de ganhar de qualquer maneira! Cerrou o punho e desferiu o seu soco mais potente, fazendo a cabeça de Yamatsu voar, soltando-se do corpo!!

Barulhos eletronicos e faíscas seguiram-se à queda de Yamatsu. A plateia ficou estática e calada.

– Um robô? Mas que porcaria é essa?

Do alto de uma plataforma, o verdadeiro Yamatsu divertia-se.

– Parabéns Wendel! Você conseguiu destruir o meu brinquedo. Você até que é forte, e lavou a “honra” de seu time. Gostaria de entrar para minha organização? Hahahaha. Treine mais e venha me enfrentar um dia desses. Esse robô não tinha sequer um terço de minha força e você terá de de esforçar muito. Por enquanto você e seus amigos podem ir.

Wendel sequer olhou para Yamatsu novamente. Precisava fircar forte para acabar com essa farsa toda.

O barulho das sirenes de policia fizeram todos os capangas correrem. O lugar ferveu de policiais e todos foram levados.

 
 
Hospital das Clínicas, São Paulo, Primavera  de 1987... 

Um dia muito frio. A garoa castigava Wendel, que mais uma vez iria visitar os amigos, que segundo informações de Jun tinham acabado de acordar.

– Eu quero ver o meu pai! – Shidoshi discutia com uma enfermeira quando Wendel entrou no quarto

– Hei Shidoshi, vejo que já está legal!

– Oi Wendel. Sabe do meu pai? – A enfermeira saiu para deixá-los a vontade.

– Ele teve alta. Você sabia que você e Jacira estão dormindo já faz quase quatro meses? Eu trouxe chocolate, quer?

– Quatro meses!?! Meu pai deve estar preocupado! O dojo deve estar uma bagunça! Eu preciso ir!

– Logo logo Shidoshi, logo você estará fora daqui – disse Wendel desembrulhando um bombom. – Vou ver como Jacira está.

– Não vai oferecer chocolate para mim? Eu também quero! – Key estava no mesmo quarto e acabara  de acordar também.

– É bom saber que tudo vai ficar como era antes.

 
– Com licença.

– Entre Wendel.

– Como está Jacira?

– Graças a vocês estou melhor. Como está Monalisa?

– Desde aquele dia não a ví mais. Os policiais nos levaram em carros diferentes. Mas tenho certeza que ela está bem. Ela é cidadã chinesa e não pode ser presa. Só espero que não tenha sido extraditada.

– Eu também.

 
Dois dias depois, na saida do hospital, o time todo se reuniu novamente. Shidoshi, Wendel, Jacira, Key e Monalisa (que durante esse tempo todo estava impossibilitada de sair de casa por um castigo de seu pai. Teve de organizar a papelada de todos os imigrantes chineses que entraram no Brasil no último século, mas após uma breve discusão ela conseguiu convencê-lo e que não precisava se preocupar com ela. Quase foi deserdada).

Jun os tinha chamado para uma conversa. Uma limosine parou na porta do hospital e solicitou aos cinco amigos que entrassem. “Deve ser coisa do Jun” pensaram.

 
 
Bairro do Morumbi, São Paulo, Primavera de 1987...

– Uau! E eu pensei que o consulado era uma mansão! – Monalisa não escondia a admiração pela grandiosidade da casa de Jun – Estamos andando na propriedade a quase dez minutos e nem saimos do jardim!

Chegando a casa principal, foram convidados por um mordomo a irem até o hall de entrada. 

– Um luxo! – Monalisa não se continha, mas estava sendo sincera, a casa era realmente muito bonita.

– Bem vindos a minha casa de férias! – um jovem descia a enorme escadaria que vinha do andar superior. Ele era branco, cabelos loiros na altura do ombro e vestia um terno escuro

– Ken Masters?!?

– Você conhece ele Shidoshi? – Wendel não sabia muito sobre o circuito

– Claro que sim! Ele é campeão do United States Martial Arts Tournament deste ano!! O cara é muito bom!

– Para quem ficou quatro meses dormindo, está bem informado heim?

– Não parece grande coisa – Key realmente não foi com a cara de Ken.

Sr. Masters fingiu que não ouviu, o que irritou ainda mais Key.

– Bem, eu trouxe vocês aqui por um simples motivo: a segurança de vocês.

– Como assim? – Shidoshi não admitia ser protegido

– Um amigo me falou que vocês são bons lutadores, que são honrados e coisa e tal...

– Ryu? – Jacira perguntou recebendo um sinal afirmativo com a cabeça por parte de Ken.

– Fiquei sabendo tambem que andaram se metendo em encrencas. E que não é coisa pequena.

– Tá ficando complicado! Desembucha! – Key perdeu a paciencia.

– Certo. Vocês estão metidos com a Shadaloo, a maior organização criminosa do mundo. Controlada por um carinha chamado Bison. O cara tem um país de corrupção lá perto da Tailândia.

– E o que a gente têm a ver com isso? – Key fazia questão de ser o mais arrogante possivel.

– Têm assassinos da Shadaloo atrás de vocês. Eu sugiro que se escondam.

– Você deve estar brincando. Primeiro você me rapta, depois diz o que eu devo fazer? Você é minha mãe por acaso? Eu faço o que quiser!

– Você quer morrer? Então está bem. Mas não diga que não avisei.

– Não diga que EU não te avisei.

Key tenta um chute no rosto de Ken, que estranhamente não revida.

– Meu aviso foi dado. Ryu disse que eram bons, mas não inconsequentes. Podem ir embora. E mais uma coisa, se ficarem sempre apoiando um nos outros nunca serão fortes suficiente.

Todos partem em silencio, pensando no tipo de besteira que Key teria feito em nome do time.

 
 
Hospital das Clinicas, São Paulo, Primavera de 1987...

O chofer do Sr. Masters deixou-os de volta no hospital. Uma outra limosine chega.

– Eu rodei a cidade inteira atras de vocês!! Entrem. – Jun não estava para brincadeiras.

Todos entraram em silencio. Enquanto dirigia Jun falava:

– Sei que vocês se meteram em encrenca da grossa. Tem gente querendo pegar vocês. Assassinos. Além disso, sabemos que voces não tem condições de enfrentar lutadores muito mais fortes que vocês. Isso é natural, pois poder e respeito vêm com o tempo. O outro problema é que vocês são fortes demais para iniciantes! Os desafiantes mais fracos estão com medo de enfrentar voces! Então, já que devo proteger o meu investimento...

Jun estacionou na frente do hotel Hilton. E todos desceram do carro.

– Shidoshi, aqui estão as chaves do quarto 121 e 122. Lá vocês vão encontrar passagens aéreas que vão levá-los a uma viagem de treinamento.

– Para onde vamos?

– Vocês querem ficar fortes?

Quase todos responderam afirmativamente, exceto Key.

– Key, você não quer saber sobre o seu passado? Saber quem realmente você é?

– Sinceramente não sei.

– Você vai, nem que seja amarrado! – Shidoshi, Wendel, Jacira e Monalisa seguraram Key. Pela primeira vez em sua nova vida percebeu que não estava sozinho.

Passaram mais dois dias no hotel, e depois partiram para a “viagem de treinamento”

 
 
Deserto do Saara, Algum lugar no Marrocos, Outono de 1987...

O voo não era aquela 8ª maravilha do mundo. Era um avião velho, fretado, pois não havia outros passageiros além dos cinco, sem contar o piloto.

– Quanta areia – Wendel estava maravilhado com a amplitude do deserto.– Bem diferente do deserto de gelo na Sibéria.

– Olha um Oásis de águas verdes! – Jacira nunca tinha visto nada igual. Parecia uma criança.

Monalisa e Key pareciam estar perdidos em pensamentos, apenas olhando pela janela do avião.

Shidoshi pensava que não se tornaria tão bom para aprender a misteriosa técnica da Fireball.

 
O vôo estava chato: sem filme, sem serviço de bordo...

– Estamos descendo – Key sentiu uma pequena inclinação no avião.

De repente o piloto chega na parte traseira do avião e puxa uma alavanca. Uma porta de emergência se abre e ele pula! Olhando pela janela eles ainda conseguem ver o paraquedas se abrir.

– Estamos descendo nada! Estamos caindo! – Monalisa se apressa para pegar um paraquedas, seguida pelos outros.

Todos conseguiram saltar do avião sem muitos problemas. Enquanto desciam perceberam que a porta traseira da aeronave tinha se aberto, despejando pelo ar todo o conteudo do deposito de cargas (inclusive suas bagagens) e uma enorme caixa lançada por paraquedas. Deveriam ser suprimentos.

Chegando ao solo, trataram de recolher as lonas dos paraquedas, poderiam ser úteis. E caminhar em direção ao local onde o avião caiu e também atrás da caixa de suprimentos.

Duas horas de caminhada sob o sol escaldante do deserto e conseguiram encontrar a caixa... vazia Estava aberta e vazia? Estavam todos muitos cansados e improvisaram uma sombra onde poderiam se encostar. Shidoshi, Key e Jacira não aguentaram o calor e desmaiaram. Estavam bem, só precisavam descansar. Wendel tombou a caixa, criando um pequeno abrigo (que era grande suficiente para acomodar todos, mesmo que apertados). Ajudado por Monalisa, colocaram os amigos na sombra improvisada. Sentaram-se um pouco e Monalisa adormeceu encostada em Wendel que estava pensando em como sair dessa. 

– Esse era a viagem de treinamento que você nos arranjou Jun? Traidor. Agora sei quem é o assassino por aqui. Se eu te pego.... A quem estou querendo enganar? As chances de sair vivo desse deserto são quase nulas! Estamos perdidos no meio do nada.

O resto da tarde passou agraciando Wendel, o único membro do time que não dormia, com um belo pôr-do-sol. Durante a noite, Wendel ouviu um barulho do lado de fora da caixa. Deu uma olhada e viu um cavalo. Sem nenhum aparato de montaria.

Levantou-se devagar para não acordar os companheiros e saiu. Estava muito frio. Não tanto quanto na Sibéria, mas se não tivesse coberto a caixa com uma das lonas de paraquedas, a essa altura estariam todos congelados.

– Um cavalo? Isso não é comum. Poderia ser um camêlo ou algo do tipo – aproximando-se do cavalo tentou ser amigável com o animal que não esboçava reação – Está perdido amigo?

Quando Wendel tocou no dorso do animal, ele simplesmente se desfez em areia.

– Aaah! Que é isso? Não é possivel!! Será que eu estou ficando doido? 

Voltou ao abrigo pensando estar maluco, ou que tinha tomado sol demais na cabeça. Resolveu ir dormir.

 
O sol nascia cedo no deserto, e todos estavam logo em pé. Jacira deu a ideia de irem procurar as bagagens. Quando estavam saindo viram uma enorme nuvem cobriu o céu, e começar a derramar sua agua.

– Esta chovendo no deserto?! – Shidoshi estava espantado.

– Para de falar Shidoshi e me ajuda com o paraquedas, temos de pegar o máximo de agua possivel – Wendel também já mobilizava Key e Monalisa para fazer uma espécie de cama com a lona.

Choveu exatamente 21 minutos. Era um fenômeno raro no deserto, que acontecia apenas uma vez ao ano. Conseguiram recolher um pouco mais que 20 litros, usando a tática de Wendel.

Procurando pela bagagem conseguiram encontrar algumas coisa úteis: Wendel achou uma caixa de ferramentas e um vidro de cola. Key encontrou 5 litros de Whisky, uma lupa e uma Bíblia. Monalisa encontrou comida enlatada e um cantil, e Jacira encontrou as malas e as roupas de todos.

 
Uma idéia começou a se formar na cabeça de Shidoshi. Lonas, kit de costura, ferramentas... Se fossem até o avião e encontrassem um bom pedaço de carenagem, um dos motores e consertá-lo poderiam, quem sabe, montar um balão de ar quente!

Caminharam por quase seis horas debaixo de sol quando finalmente chegaram ao local onde o avião tinha caido. A decepção foi total. Não havia quase nada que se aproveitasse.

Wendel encontrou um dos motores, que estava menos avariado e talvez pudesse ser consertado. Menos avariado era maneira de dizer, pois tinha um enorme vazamento de óleo e uma grande parte amassada. Jacira pos-se a costurar as lonas de paraquedas para montar a estrutura do balão.

Estavam cansados demais para voltar ao abrigo e resolveram dormir por ali mesmo.

 
Amanheceu, todos estavam se levantando quando o cambaleante Key arrumava suas coisas. Key tinha bebido uma parte do Whisky que tinha encontrado e estava embriagado. Shidoshi percebendo a situação conseguiu, sem que Key percebesse, pegar as garrafas restantes, substituindo o conteúdo delas por agua, jogando o Whisky na areia.

– Shidoshi seu idiota! – Wendel gritou quando percebeu o que Shidoshi estava fazendo – O que voce fez? Por que você jogou o meu combustível fora!!

Shidoshi olhou para Wendel sem saber o que dizer. Tinha feito uma besteira do tamanho do mundo.

– Me explique uma coisa agora seu imbecil: como Wendel vai colocar o motor para funcionar sem isso? Você nos condenou à morte! – Key também repreendeu.– Quer saber? Pra mim já chega! Eu vou embora!

Jacira e Monalisa não disseram nada, apenas mantinham a boca fechada enquanto costuravam as lonas.

Shidoshi postou-se na frente de Key – Não vai não, somos um time e temos de ficar unidos!

– Lembra o que Ken disse? Se ficarmos sempre colados um no outro nunca seremos fortes! – Key jogou os itens que tinha encontrado nos pés de Shidoshi – Agora não precisam mais de mim.

Key saiu andando. Mas Shidoshi não queria ver o time se desfazendo assim!

– Você é fraco Key, não sabe sequer se manter calmo em uma situação dificil. Não passa de um cabeça de vento!

– Rolling Atack! – Key perdeu a noção do que estava fazendo virando-se e partindo para cima de Shidoshi. O golpe não acertou, pois Wendel se colocou na linha de ataque, interrompendo Key que o atingiu, mas não machucou.

– Chega vocês dois! Nós precisamos sim um do outro, senão não sairemos vivos dessa. A questão aqui não é ser forte, ser fraco ou coisa do tipo. A questão aqui é ser vivo! Shidoshi fez besteira, mas isso não vai reduzir as minhas esperanças! Vamos sair dessas juntos e ponto! Creio que estamos entendidos.

Shidoshi e Key não responderam uma palavra sequer. Minutos depois estavam prontos para partir.

Durante mais de uma semana vagaram pelo deserto, racionando água e comida. Os pés de todos não aguentavam mais, tinham bolhas e sangramentos.

– Veja! Um Oasis! – Key saiu correndo como um desesperado.

– Esquece, deve ser só mais uma miragem, como tantas outras que já vimos nestes dias.

Olhando ao longe, parecia que Key nadava na areia.

– Pobre coitado, deve ter ficado louco.

Ao se aproximarem mais, perceberam que realmente não era uma miragem! Key estava na agua, cercado por enormes tamareiras.

Todos sairam correndo e mergulharam na lagoa de aguas cristalinas que se formava entre as arvores. Podiam respirar aliviados agora! Poderiam descansar e se recuperar para continuar a sua jornada.

Antes do cair da tarde arrumaram um jeito de construir um abrigo com as lonas costuradas por Jacira e Monalisa amarrando-as nas arvores. Improvisaram também algumas redes e estavam prontos para dormir um pouco mais confortáveis.

Durante a noite, Wendel acordou com um barulho do lado de fora. Espiou pela entrada do abrigo e viu um velho homem debruçado sobre a agua. “Deve ser um viajante”. Balançou a rede de Key para que este acordasse. Fazendo um sinal, Wendel mandou acordar os outros e sairem do abrigo.

O homem debruçado era bem velho, devia ter uns 60 ou 70 anos de idade. Wendel postou-se ao lado dele, que se assustou.

– Não precisa ter medo

– “Não estou com medo de você, aluno de Shvichenko”

Wendel não disse mais nada. Apenas percebeu que o velho não mexia a boca quando falava. Estava falando diretamente em sua mente.

– “Você e seus amigos vem em busca de conhecimento. Mas se não sairem vivos deste deserto, nunca vão poder mostrar o que aprenderam, não é? Primeiramente é necessários que conheçam a si mesmos”

O velho deu as costas e se desfez em areia!

– Que é isso? – Os outros quatro amigos disseram quase ao mesmo tempo quando viram a cena do velhinho sumindo.

 
No outro dia de manhã lá estava ele de novo. O mesmo velho esperando que todos acordassem. Todos instintivamente, mesmo sonolentos, sairam e se postaram em fila.

– Eu tenho os segredos que voces procuram. Cada um de vocês busca a técnica suprema, buscam ser fortes. Eu poderei ensiná-los já que conseguiram chegar até aqui. Mas antes, terão de me vencer.

O velhinho saltou para trás e se pôs em posição de luta. Ninguem mais falou nada, Jacira avançou um passo. Seria a primeira.

A luta começou e os golpes de Jacira quase não faziam efeito no velho lutador. Ele era realmente um mestre. Em compensação os golpes do velho eram extremamente potentes, em uma mistura de Kung Fu e Wu Shu. Jacira atordoou com o Backflip Kick do velho. Ele caiu ao lado de Shidoshi.

– Venha você também, enfrentarei os dois!

Shidoshi partiu com uma sequencia de socos pouco efetiva. Enquanto o mundo parava de girar para Jacira, que já estava bastante cansada. Resolveu deixar a parada para Shidoshi. Não seria honrado lutar dois contra um.

– Hadouken! – o velho acertou uma Fireball contra a defesa de Shidoshi.

“Eu preciso aprender este golpe” – Shidoshi estava obsecado

– Hei velho! Mostre esse golpe de novo!

– Se você insiste Oriental!

O velho deu um salto para trás e antes de voltar ao chão a Fireball partiu! Todos ficaram surpresos. Imaginavam que o lutador retirava energia da terra para mandar esse golpe, mas o velhinho estava usando no ar! O mais surpreso foi Shidoshi que recebeu a Fireball no peito e caiu.

O velho parou por um momento e todos conseguiram ver que seu rosto sangrava na testa, resultado de um dos chutes de Jacira. Todos ficaram espantados quando o sangue correu ao contrário e a pequena ferida se fechou.

– Ele está se curando! – Wendel nunca imaginara que alguem podia fazer isso.

Monalisa colocou-se em posição de luta. Era sua vez. Avançou rápido, mas não o suficiente. Com um movimento de pés ele conseguiu se esquivar do Backflip Kick de Monalisa sem sequer sair do lugar.

Após trocarem alguns golpes, Monalisa também ficou atordoada após uma rápida sequencia de socos. O velhinho virou-se para Wendel e Key.

– Qual de vocês é o próximo?

– Eu serei o ultimo. Quero ter o prazer de acabar com você – Key estava confiante.

– Certo Key, mas não fique decepcionado se você só assistir a minha luta. – A arrogância de Key estava deixando Wendel nos nervos e ele já estava perdendo a paciência – Aliás, ele nem acabou com Monalisa ainda!

Monalisa aproveitou-se da distração e vinha com um chute voador, acertou em cheio o rosto do velho, fazendo-o quase cair no chão. 

– Não tire os olhos do adversário enquanto você não tiver certeza que ele foi derrotado. – Monalisa copiava um dos ensinamentos que sua mãe tinha lhe passado nas epocas de treinamento de Wu Shu

– Quanta determinação! – o velho disse em tom de zombaria – mas isso não vai ser suficiente. 

Monalisa tinha apenas uma chance. Acertar o adversário com seu Air Smash, mas novamente o velho pulou e disparou sua Fireball fazendo-a cair duramente no chão. Sem forças para lutar, resolveu ficar por alí mesmo.

Wendel queria mostrar como era. Queria mostrar a Key. 

O velho demonstrava sinais de cansaço, transpirando muito, mas não era por que estava cansado Wendel iria aliviar.

Seus socos eram rápidos, mas os golpes de Wendel estavam devastadores naquela tarde. E graças a isso e aos amigos que lutaram antes, derrotou o velho lutador com uma sequencia Suplex / Pile Driver.

– Eu disse que você iria ficar decepcionado Key! – Wendel gritou contra Key, que nada falou.

 
Levantando devagar o velho pos-se em pé ajudado por Jacira.

– Muito bem. Conseguiram me derrotar, mas tiveram que fazer isso em grupo. O trabalho em equipe é muito importante quando se luta contra inimigos mais poderosos. Vou ensinar-lhes algumas as técnicas que conheço, só que com mais uma condição.

– Qual? O que é desta vez? – Todos perguntaram quase ao mesmo tempo

– Terão de ficar longe de suas famílias, se quiserem ficar fortes e sobreviver. O treinamento que aplicarei é muito logo e rigoroso.

– Eu aceito. – Monalisa não pensou muito. Se achava fraca e precisava de poder para ajudar mais o time.

– Eu também – Jacira e Key disseram ao mesmo tempo. Jacira precisava de forças para encontrar seu irmão e Key precisava de força para se encontrar.

– Aceito, mas já vou adiantando que esse seu treinamento rigoroso não vai ser novidade para mim. Vocês não sabem o que é passar 5 anos na Sibéria. – Wendel achava que o treinamento do Velho não seria tão rigoroso quanto a temperatura de    -20ºC siberianos. Mas desta vez seria um teste contra os 50ºC sem agua no deserto 

– E nenhum de vocês sabe o que é passar 40 anos no deserto...

– Pessoal acho que está mais do que na hora de definir o nome do nosso time.

Após alguma discussão (Key era bem difícil de ser convencido) chegaram a um acordo e o time Desert Strike nascia.

